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dÍnect¡
da eidade de

O povo Jugoslavo ce-
lebrou onném' dia 29'
mais um aniversário da
fundaçãò da sua Repu.
blica. Assinalando essa

data, o camârada Presi-
dente Luiz Cabral enviou
ao Presìdente JosiPh
Broz Tito a sègui'nlte
mensagem:

' <<Por ocasião do ani.
versário da fundação da
República Soeialista Fe-
derativa da Jugoslávia,
tenho o grande Prazer,
em lrorne do povo' da
direcção nacionia[ do FA.
IGC, do Conselho de Es-
tado da República da

Guiné.Bissau, de vos di-
rigir, assim como ao po-
vo amigo da Jugoslávia'
ao Comité Central do
vosso Partido e ao Go.
verno Jugoslavo, aÊ nos-

sas inais sfurcerasfelicita-
ções; A¡rroveitamos- esta
feliz ocasião rpara réhfit¿r.
uma grande homenagem
ao laborioso povo. Jugos.
lavo pelos supesgoe i¡L
cançâdos na . edificâção
de uma Jugoslávia Soeia.'
lista e formular os me-
lhores votos de ver de.
senvclver e se conlsolidar
cada vez mais os laços de
amizade, co'operação e
solidariedade entre os
nossos dois povos, Pà"-
tidos e Governo, ao ser-
viço da paz,.progre6so. a

felicidade da Humanida-
de. Queira aceitar' câro
camarada Presidente, os

nossos votos de saúde,

felicidade e a expressão
dos nogsos mais altos
sentimentos e fraternial
consideração.

FARP, ,ao mesmo ternpo que
eram içadas as banddrras na.
cionais dos dois países. Mais
adiante foi saudada pelo Co-
missário Victor Saúde Marìa
q,uè a aguardava à entradj
do salão nobre, onde faria
a entrega ,das credenciais
ao Chefe do Estado..

Os homen5 da lm.prensa

BISSÃT

se movimentam. Quere,m ,r

gistar todos os pormenor
da cerimónia. Após os cur
primentos, Melissa Wells f
a entrega ao .camarada Lu
Cabral 'da,s cartas credenci¿
e ,de uma carta pes,soal ,

Presidente Jimmy Carter ,

(Continuo"na þag. i

vos do
Bissau

Gornité de Estädo
tomaram posse

No foto, Juvêncìo Gome¡ lodeado de Poulo C orrein (ò esquerdo) e Paulo Pereiro de Jesu¡

SECNTTARIAIDO
rDA OnGANTZAçAO
IDO PARTIDO
- QonvoGatotlo

São convocados para uma reunião, hoje
terçaJeira; dia 30 de Novembro, ¡relas 16 ho-
ras' ,nlD palácio da República, os seguintes ca-
rnaradas' caso se encontrem em Bissau, à data
de publicação do presente aviso convocatório:

Os membroô. do Comité Executivo da
Luta do PÂICG, do Conselho do Estado e do
Conselho dos Comissários de Eetado; os mem-
bros do.Estado Maior dae FARP e do Comando
da Região Militar de Bissau; os membros do
Conselho Superior da Luta do PAIGC; o Pro.
curador Geral da República, os Secretárioe.Ge.
rais dos Comiss'ariados do Estado, os Deputa.
dos a Assernbleia Nacional.Popular e os mem-
bros dos Com'ités.do Partido e do Bstado da
Região de Bissau e do Sector Autónomo de
Bissau (cidade).

A reunião; que decorrerá sob a presidên.-
cia efectiva do camarada Secretário Geral Ad.
junllo do PAIGC e Presidente do Coarselho do
Estado, Luiz Cabral, ocupar-se-á de uma im.
portanto ordem do dia relacionada com a pró-
xima realização das eleições para os Conselhos
.Regionais e para a Assembleia Nacional Popur
lar.

Realizou-se ontem, às

t h' na sede do Comité
de Estado da região de
Bissau, uma cerimódia de
entrega e p<rsse dos cor.
pos directivos do Comité
de Estado da Cidade de
Bissau. O acto foi presi-
dìdo pelo camarada Pau-
lo Correia, membro do
Comité Executivo de Lu-
ta e Presidentè do Comi-

té de Estado da região
de Bissau que f.ez a e4.
trega ao Camarada Ju-
vênEio Gomes, do Conse-
lho Superior de Luta'
que até então vinha de.
sempenhando o cargo de
Presidente da Câmara
Munt'rcipal de Bissau.

A decisão foi tomada
pelo Conßelho dos Co-
miseários de Estado. 0

Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau resulta da
fusão de todos os ele.
mentos dirigentes '" p*
deres da Câmara lVluni-
pal e do Comíté de Bs.
tado do. sector de Bissau.
O camarada Juvêncio
Gomes é Presidente des-
ta nova direcção sendo
coadjuvado por um Pri.

meiro Vice - Presiden[e.
Paulo Pereira de Jesus

- 
antigo.Vice.Presiden-

te da Câmafa - s $s-
gundo Vice . Presidente.
João Manuel Gomes
(Tchutchu) antigo
Presidente do Comité de

Estado do sector de Bis-
sâu.

MensagerndeLuizGabral
ao Presidentc Tito

EMBAIXADOR DOS E,I.J.A, ENTRECOU CREDENCIAIS
O comarada Precidente Luiz Cab¡a,l recebeu das mãos

da senhora Melissa Wells, as cartas cr.edenciai5 que a cre-
ditam com6 p'r:imeiro ernbaixador dos Eitados Unidos da
América do Norte na República da Guiné-Bissau. A ceri.

se no salão <Abel Djassi> do Palácio da
Re'pú b lica, as l0 horas. Assistira,m 05 c&nìâ.

e Luta
Estran-
ucaçao

Presentes também Samba
Lamine Mané, Comisiário de
Estado 'da Agr.icurltu¡a e Pe.
cuária, Fllinto Barros, secre.
tário.geral da Presidência,

.Leonel Vieira, director.ge-
r.al da Divisão Europa-
.América " e representa,ntes

!o Protocolo e da embalxada.

Às l0 horas a diplomata

.chegava, 'ao Palâcüo, acompa.
nhads po¡ um representnte
do Protocolo e funcionários
'da 

'embaixada. 
Foi recebida

à entrada pelo carnarada
Leonel Vieira, ten,do.lhe
sido prestadas as honras mi.
,litares por um pelotão das



DCS LEITORES

Camaradars

<rAntes de entrar 'no^ ass,unto, Peço que ace¡tem

as min ha5 saudaçõè5 revo'l'ucionáriat.

. Tendo acompanhado'frequ.entemente;os acon-
tecimentos que g' nosso jornal relata, sem deixar
passar um único número seqüer. Tendo còn5tatado
quei através de,lé se tem feito'alguma5 crítúcas..()em-

bora algumaË iemt fundamento) no seritido,de 'de-
mocratizar' o nosso . querido país, quê 'há séculos
vinha a ser exþ:loi'adò e saqtreado,'pelos cdlohos
e algun5 m.aus fill-ros da n-o-ssa \erya. - "

Devemos aceitar o facto, de que ainda existe
alguns vestígios de exploração que deve ser sa.
neado de uma vez ,para sempre ,no nosso país.

Nãs .ms contaram nem ouvr dizer o gue -vou
comentar, vi com os ,mçus próprios olhos. Exúste no
¡e55e ,paí5 4lgumas empresas..., embora não tivesse
chegado ao conhecimento do'nosso Sindicato de
Trabalhadores, que alguns dos membro5 desse mes-
mo sindicato (q'uer dizer os próprios trabalhado.
res) estão a ser explorados pelo seu trabalho.

Um trabalhador que levanta todos os dias às

7 h. prra iir trabalhar no fim de 30 dias, vai rece.
ber Lr¡5 500 pesos. Enquanto que o senhor gerente,
que ,menos Íaz, s6 porque é gerente ou porque ele
é mai5 cornpetente orj tem mais capacidade enche
os bolsos com 18 a 20 mil rpesos sem contar com
algumas gorjetas.

Eu penso que deviam pensar um pouco ,nestes

coitados que com a f amília, em ,casa só recebem 500
peso5 mensais. Eu pergunto. O que é que um chefe
de família pode comprar com 500 peso5 para 

^alimentação? Vejam só. o custo de vida está a subir
exageradamente.

Peço aos carnaradas gerentes da5 f,irma,s que
têm empregados nessas condições, para,lhes ,aumen-

tar pelo Lmenos, para 2.500 pesos o vencimento
mínimo.

Fazendo este gesto de solidariedade, temos a

certeza de. que todos os trabalhadores dariam o
máximo dos se.u5 esforços para o desenvorlvimento
da empresa e para o progresso da nossa terra.' Façam uma 5uposição: se estivessem nos lugares
desses brabalhadores a ganh,ar 500 pesos, qua,l a

vida que poderiam levar?
Para o bem de todos!

JCSÉ ANTóN|O

O PAIS

Ilelegação do Gomissariado dos Gorreios
o Telecomuniaações em Portugal :

relativos ao esLudo parå
a elaboração de tarefas
teiegráfica5'e telèfónicas,
qu,e está a ser feita pela
Companhia Pprtuguesa,
Rádio Mar,c,oni. A'cama-
rada Lourdes Miranda es-
ols,rec,eu ainda, que o
Comissariado dos Cor-
reios e Telecomunicações,
dado à sua autonornia fi-
nanoeira vive essencia;l-
mente na base do recebi-
¡¡grnto das taxas pe'.as
prestagöes de serviços pe-
ùro ,que este assunto é de
transcendentes i.rnportân-

Um rredldo

Sesu:u no sábado pas-
sado para fo¡tugaù, uma
delegacão do Comissaria-
do de Estado dos Correi-
os e Telecomunicações,
dirigida perla carnarada
Loufdes Carvalho Mi-
rand,a, respo,nsâve[ rpelros

serviços de Instpecção.
Faziam parte também da
delegação,,os câ,manadas
Fernando Joaquim Lacer
da, responsáve,l dos ser-
v-ços de Exploração e Te-

Deixou Bissa,u no sába.
do passado a delegação
da,C'orrfederação dos S¡n-
dicatos dos Traba;lùrado-
res suécos qtr,e visitou o
nos:lo país durante 'u,Tnaseman& em mssão de
Trabalho. Na sexta-feira
à tarde, a d'elegação foi
recebid,l em audiência no
Palácio da República pelo
camarada P¡esildente Luiz
Cabral. Era acompanh,a-
da do,camarada José Pe-

sável dos serviços de Ex-
ploração Pöstal.

Em tisboa,ultimarãö o.
trebal-hos com v:sta ao

' est¿belecimento do s
aco'rdos nos domínios
Po,stal e das Teieoomruni-
cações, como ccnseq'uên-
c:a da nossa srituação ju-
,rídica actua;I, uima vez
que tud'o qrtranto 'existe
não sat"sfaz os superio-
res interesses do nosso
psvo.

reira, Sscretário-Ger,al d,a
União Nacional rdos Tra-
balhadores da Guiné-rBis-
sau. Esta derlegação era
constituíd,a por 22 pes-
soas e dir.rgrda por Bi,orne
Andresson. A sua mlssão
ao nosso país foi nara
oontaêtar cÐm a UNTG,
no sentido de melhor co-
nhecer ,as suas dificuha-
des nesta fase,actual e de
consolidar os ilaços de
amizade de há muito for-,

cia para a vida do Comis
sariado.
' A. carr-*rada L,ourdés
Miranda rdisse tarmbém:
<<Nós,nõo ostamgs dispos-
tos o 'deixar em mãós
alheias a defesa dos nos-
sos isteresses. Como es-
cl,arecim'ento, queremos
infor.mar quo, da,da a
abertura encontrada, nas
autoridades superiores
¡rortuguesas, estamos
conr,vencidors de que ire-
rnos oncontrar as so[u-
gões jtustas para os pro-
blemas p'end,entes.

lecornunioações e Mária A delega,ção tomará
de Fátlma Pires, respon- alnda parte nos trabalhos

REPRESENTANTIS DOS SINDICATOS SUECOS DEIXARAM O PAIS
jados entre io Pa"tido So-
c.arl-Democrol'..r e o PAI.
cc.

Durante a sua estadia
a delegação deslocdu-se
a Morés, Bafatá, Gabú e
Bubaque. Ainda na sexta-
fei,¡a, véspera da sua rpar-
tlda, a delegação sindica,l
sué,ca visitou o Com,issa-
riado de Estad,o dos Cor-
reios e Telecornunicações
e a Socotra.rn, onde tive.
ram a oportundade d.e

cont,actar as reailidades
actuais do ,nosso país,
nesses inriportantes do-
mínios que é ordas TeIe.
cormrni.rcações re transfor-
mação da rnadeira ,e rsreus

derivados. À noite, o ca-
marad"a José Pere¡na ofe-
receu 'ulll). jantar em hon-
ra rda de-tegação si'ndical
suéca, ten'd,o taftnbém as.
sistido o cam,a,rada Tiago
Alerl,ui'a Lopes, membro
do Comité Executivo de
Luta-

José Arauioregressou'de Cabo Verde
Regressou ,no sábado pas-

sadq a Bissau, o,camarada
José Araújo, memb;ro do
CEL do Partido e Secrerá-
rio da Organizaçáo do P"Al-

GC, apó5 u'ma semana de

permanência na República
irmã de Cabo Verde. Apre-
sentou ao Sec,retário.Geral

,do Partido, cam¿rada Aris-
tides Pereira, ¡ufn relatório
das actividades do Secreta-
riado da Organlzaçã,o, assim

como da situação arctual nas

diversas 'regiões do 'país. 'Na

sua'agen,da de traba,lhos,

constava também ^ m^rca-

çãe da5 datas ,para a rea,li.

zaçã.o das reuniõe5 d6 Con.
selho de U,nida'de Guiné.Ca-
bo Verde e da, Co,missão
Preparatíria do Terceiro
Congresso após sua discus-
são com o camarada Aristi.
des Pereira.

A este respeito o Se,cretá.
rio da Qrganizaçá,o do Par.
tido disse que de facto fo-

ram tomadas a,lgu,ma,s deci.
söes de estreitamento .de re.
'lações e ao aprofundamento
da actividade a nível supra.
.nacional. <fun princí,pio fo-
r.onz morcadas duos datos-
que oportunomenie ¡erõå

anunciodas, para o reali,zação
dos reuni,ões a nível do Por-
tid'o e dos dois Estado¡t>,

RESPONDE O PCVO
Compra de pao em Bissau - ¡¡

certas car¿cterísticâs Ìmarcam o processo ðe venda de
pão em B'issa,u. As bicha5 co,ntínua5 nas padarias da capi-
tal, as hora5 de espera. Na p'adaria, da Rua Justino Lopes,
geralmente a aglomeração começa cerca das l8 h. e mui:
tas vezes termina por volta das 22 h. Mas .ne,m toda5 as
pessoas se sujeitam a essa situação.

Muitos são ,atendidos numa po,rta ao lado, sem pre-
cisar perd,er tempo. Quarl a origem desse problema? þue
aspectos deixou de funcio.nar para,(ue a5 pessoas não
sejam aten,didas numa base de igualdade? U,m consumidor
e dois empregadoq falam sobre a compra do pão em
Bissau, das ,dificiôncias e da5 falhas.

Fi,lipe Artiaga Costa, 26
anos, trobalhador dd função
ptiblico 

- <Não costumo
comprar pão na5 padarias.

Q'uando necessito 'peço fa-
vor 'a qualquer pessoa. Sei
que existem padarias onde
costuma have'r muita gente
para comprar pão. A,lgumas
dessa5 pessoas ce.rtamente
ficam horas seguidas na fi-
la. Mas algumas recebem o
saco cheio de pão pela por.
ta do ,lado. O porquê des-
ses acontecimento5 não sei

explicar.

A minha opinião é sem

dúvid,a çg¡trâ essas Pessoas

que co,ncedem essa5 facili-
dades. A não ser em casos
especiais em que a pessoa
tenha que ir ao serviçq e

que conheça algum traba.
lhador dessa pada,ria q,ue lhe
facilite o trabalho. Assim
e.stá tudo muite çqrt6, p.r-
gue todos nós sabemo5 as

dificuldades que temos ago-
ra, para se conseguir arroz.
De modo que temos que ir
em busca do pão.

Nunca ,tive a necessidade

de ir para a bicha do Pão.

Mas se tivesse, e'me des'sem

essa facilidade, automatica-

mente pe,rdia a minha ,voz
de crítica. Não sei explicar
concretamente, porque nun-
,ca ,assisti a u.m caso desses.

Cammó Çamoró, 21 anos,

fiscal da podario <tAf ricono>>

- 
(A bicha aqru'i é muito

frequente. Mas temos meios
pa,ra evitarmos essas ag'lo-
merações, Nós ,aqui ,usamos

três métodos ,para a venda
do pão: aos olientes diários,
quer ,dizer um con'-dutor
efectua diariamentê 'as dis.
tribuições, aõs clientes ,men-

sais, estes têm sernpre pães
,reservados, pois chegam,
tomam os Pães sem Proble-
rnas (talvez por isso é que

as pessoas dizem que nós

ven'demos pães só a quem

quizermos) e existe ainda

um outro ¡¿r¡¡6 que é a

venda do pão no balcão rPa-

ra o público.
Qu'ando se vende o Pão

no ba,lcão, costuma haver

muito,movimento, Princi-
palmente nestes úiiimos

dias. Mas as 'Pessoas 
'não

ficam mu'ito terppo à espe-
ra ,na bich,a, porque temos
sempre três ou quatro ca-
maraðas no balcão para
efectuarem a venda.

Aqui não'existe nenhum
critério usado para vender
,pão pelas rportas traseiras,
simplesrhente acontece o
que acima referi, - acerca
dos clientes mensais. Nestes
ú-lqimos tempos temos efec-
tuado urm bom trabalho>.

Møria kperança F,reìre,
24 anos, empregado de po.
daria - <Estes ,dias a ,nossa

padaria está ru,m pouco mo-
vimentada. As 'bichas são

feitas no balcão. À medida

QUe a5 Pessoas forem che.
gando, colocam-se u,mas

atrá5 das outra.s, sem qual-
quer confusão, porque tu-
do depende la organizaçb.
Nesta pada'ria não há rnuita
dificu,ldade em com,Prar
pão. As alturas 'em gue cos.

tuma haver mais movimen-

te são das 6 h. às t h. da

m'an'hã e às 18 h. 'da tarde.

Nas outra5 horas dq dia
pode.se cornprar pão sem
quaisquer dificuldades. q
nosso pão melhorou' babtan.
te, porque já temos farinha
de boa qualida,de. Eu veñdo
o pão conforme o 'lugar,
qÌrer dizer respeitando a

bicha* embora. haia -q$em
gu,er ser atendido logo
qua,ndg chega, mesmo antes
dos que já lá se encontram.
As bichas talvez acabam com
a vinda do arroz ou então
,diminua. Como há 'falta de

'arroz a maioria das pessoas

compram pão para as refei-
çõe5 de modo 'que há sem-
pre essa,s bi,chas enormeslr.

lvlai,muno Bo,ldé, 26 anos,

doméstira - <cAgora que há
'arroz náo é difícil comprar
pão, como acontecia nas

semanas anteriores. Mesmo
assim, continua a haver bi-
cha5 na5 p'adarias. Princi.
pal'mente na que fica Perto
da Catedral, Porque todas

as pessoas vão lá comPrar

pão, por ser a merlhor Pada-

na d'a capital. O que difi-
,culta mais a compra são as

pestoas gue chegam no úl-
timo e querem .ser aten,di.

da,s ,primeiro. As que ,estão

na bicha rec'larm,am e 'su,r.

gem ilogo 'complicações.
Muitas veze5 é preciso cha-
mar a ,polícia para manter
a, orde,m. Uma coisa que
também não está certa é

que as pessoa's sejam aten.
didas na outra porta ,ao la-
do, enq'ua'nto outra5 aguar.
dam a sua vez na bicha,.

DesculÞam-se de que só são

atendidos os fami'liares dos

empregados.. mas isso não

é verdade. Muitas vezes che-

gam lá pessoâ5 conhecidas e

são ,logo 'atendrldas. Podem

ter razão, mas Para nó5 q'us

fi,camos todo o tem'pe na

bicha isso é uma injustiça.

l.,lão ,devia ser rmesmo ,Per-

¡nitida 'a venda na outra

porta. Os empregados que

^'raniem outra forma dc

maìrdar pão Para casa.
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CABO VERDE

CA}IARAIDA AAISTIDES PEBEIRA

çt o ep
e o povo angolan

ooa

<<Após menaoróve'is dias

Þa$dos junto do valente
povo irmão de Angola, te-
nho o þrazer de, enz non?e

d'o povo coboverdiano, seu

Pørtido e Governo, do nos-
so delegaç:õo e em meu no-
nte pestoal, exÞressar o nos.
so þrofundo ¡¿ço¡h¿cimen-
Í,s þelo hospi,talùdade e to-
do¡ os otenções disþensadas
duronte d nosso. permønên'
cia no heróica cidade dg

Luanda, reøfirntondo os

nossos sentint.entos de ami-
zade f ralernal e de comboti-
va solid arì edad e i n'd ef ectível
corn o povo angolano e suo

vonguarda revolucionóriø,o
lvlPLA, seu Governo e seu

d,i"rigente móximo, Presi-
dente Neto. Com deseios de
cont'i,nuaçõ'o de suces¡os no

tarefo difícil , mos exoltante
da consolidoçõo da sobero-

trreversivelr
o sabena vencer

todas as difículdades ooo'e

¡.Ì

nia, indeþendêncio e Recons-
trução Nacional do gronde
Pótriø ongolano, quei,ra ocei-
ter, coro camorado, os pro-
testos da no¡so møis olta e

f roternal considerofio>> .

Este foi o texto do tele-
grama enviado ao Presid.en.
te do MPLA e da República
Popular de Angola pelo ca-
marada Aristides Pereira,
Secretário.Geral do PAIGC
e Presidente da República
de Cabo Verde, depois do
seu regresso de Luanda, on-

de, à frente de uma delega-

ção de Cabo Verde 'partici-

pou nas gran'diosas come.

moraçõe5 do primeiro ani-

u"Itário da independência

da RPA.

Entretanto, à chegada ao

aeroporto da Praia, o ca-

¡¡arada ,A'ristides Pereira re-
feriu.se nestes termos a sua

histórica, viagem à capital
arígolan'a:

<Como já tínhamo5 dito
<ì nosso parfida, tratovo-Je
de levar a sol'idoriedade do
noiso Pov,o e d6 nosso Par-

tido oo Povo ongolono e oo

IAPLA. Ti,vento¡ a oÞortuni-
dede dç verif ìcor lodo o en-

gtjan?ento., todo o enturias-
mo e toda a confi'onço que
o Þovo angolono døÞos¡to
nor seus dirigentes do
IAPLA e do Gover'no e,

tonzbém, os muitas Þr'ogres-
sor que já conseguiiam,
principaltnente do ponto de
vi¡to organizotivo d'uronte

este ¿tn,o duro de luta Þelo

reconstrução nocionol e ent

que eles têm, além dtsso,

p,roblemas de ddesa do so-

beronia, visto que hó oindo
a,?îeaços que pesom ¡obre a

soberonia de Angola.
Quonto a,nós, o Procetso

é tnreversível e o Pov'o an-
golono saberó vencer todos
os dificulðades que e¡tó a

enfrentor agora,
F'oi ainda urlt4' oÞorÍun'i-

dade de reencontrar os di-
rtigentes de S. Tonté e Mo-

çombiqite, Þortonto, de re-
'f'orÇar toda'a omìzade e so-

lidori,edade gue .te foriou
entre os noJlos þovos dtr-
rante o luto de libertoção
nocìonal e Íambém enÍre os

nossos Parlidos e que se im-

þõe gue coniigztt?)oi, através

de nzedidqs Próticas desen-

volver e refo.rçor e.rtos re-

Iações no novo contexto,
em que os nassos povos sõo

hoje tod;os indeþendentet e

soberanos>>.

AMILCAR CABRAL

IU. As lels lDo'rtuguesas
de do¡ninaçao colonlal

t ..] j) O juiz pode ditar a5 SentênÇâs no
processorverbal sem as ter trans.crito;

l) O valor dos objectos da infracção pode
ser fixado ou corrigido pelo juíz sem recorrer a

peritos;

m ) No caso de f lagrante delito, de crime
passível de pena de trabalho e em todos os €asos

em que houver dúvidas em relação ao comPor.
tamento dos acusados, esfes são detidos e âgrtl¿¡-

dam a instruçã6 do processo em regime de tra.
balho correccional;

n) Não há instrução de processo à ¡'evelia;

o ) Os crimes comet¡dos por indígenas ou
contra eles são considera'dos cri'mes públicos, não

senCo admiti'da a con'stituição da parte;
p) Nos diferendos que opóem indígena5 e

não.indígenas, estes últimos defendem os seus di-
reitos por meio de um requerimento e o5 ,primeiros
por una simples declaração. Os 'não indígenas po.
dem fazer intervir advogados, mas os direitos dos

indígenas são defendidos ('Pelo ministério público>.
ou seja, pela autoridade adrr¡inistrativa.

Estes são alguns dos regulamentos ilegais -
aplicados quotidianamente - que condicionam e de-

termina'm a aplicação da j'u'stiça nos di'ferendos en-

tre indígenas e entre indígenas e 'não.indígenas.
Sem tomãr parte na elaboração da5 lers, o indígena,
isto é, a quase totalidade da po,pulação da Guìná
(portúguesa), está sujeito a todos os erros e capri-
chos das autoridades que o julgam. Estas, como es.
tabelecer cinicamente o texto legal, <são independen-
tes no exercício da sua jurisdição e irresponsáveis
pelas sentenças que pronunciam> (art. 3.o decreto

39.817 ,de 25 de Setembro de 1954).

Quante aos africanos considerados <não.indí-
genasD (O) qo da população), embora a lei estabe.

ì-uça qru'têm direito aos regulamentos de justiça

aplicados aos cidadãos portugueses, são, na reali.
dade, vítimas das mais variadas discriminações'e tru'
cagens da le'i, quando a Parte contrária é europeia.

B - Depois da resol,ução da ONU sobre a conces-

são da independência aos povos corloniais.

Acabámos de analizar a situação do povo da

Guiné <po'rtuguesa) no que se refere às suas rela-

ções com a <metrópole>: as leis fundamentais que

regem a sua vida, a estrutura e a organiza.ção admi.
n'ilrativas, as rinstituições políticas, o funcionamento
dessas instit'uições, os partidos políticos e organi-
zações sindicais, o direito de voto e o seu exercí-
cio, a orgarrização e a prática da justiça, os di.
reito5 do- homem e as liberdades fundamentais'
Apoiand6 esta análise, citámos factos concretos, 'co-

lhidos nas 'leis em vigor e na realidade quotidiana.

O que acaba de ser 'dito demonstra que a

situação constitucionaLl, política, jurídica, adminis'

trati,lo e .iudicial da Guiné (Portugu'esaD, longe de

ssr a de uma <província de Portuga'l>, é a de um

país não autónomo, conquistado. e ocu'pado pela

iorça da5 armas; dominado e administrado por uma

potência estrangeira.

Rel¡¡tório gcrcl aobrc a lutc do llb¡rtcçâo naclc
ncl crprercntodo no Conferlncia dqr Orgcnizcçõc
Nqcionqlistas dc¡ Guinó e dc¡s llhos dr Cobo V¡¡&
rcolizqdo cm Dc¡ko¡ de 12 <¡ l¡l de lulho drl96l.

Analisadas as questoes
relaeionadas eoRl a A,B[.P.

al

Várias questões . relacio-
nadas èom a vida do 'mais

alto 619áo legislatìvo do
país foram analisadas pela

Presidência da Assenr bleia
Nacional Popular.

Participa,rarn na reunião
os camaradas Abílio Duar-
t€, Presidente da A.N.P.
Olívie Pires, l.o Vice-Pre.
sidente, Alexandre de Pi-
na, 2.o Vice-P¡"esidente, Luís
Fonseca, l.o Secretário e

Rolando Lima Barber
Secretário.

2."

Foram ado'ptadas 'deci-
sóes referentes às ,próximas

,reuniões da Comissão en.
carrega.da 'de e,laborar o
project'o da, Constituição,
da Comissão encarregada
de elaborar o projecto de

Regimento e do Conselho

da Unidade Gu iné-Cabo

Verde, bem como sobre a

instalação è f uncionamen.
to da Secretaria Geral da
A.N.P.

Recorda.se que as referi.
das Comissóes foram elei-
tas na 3.u 'sessão da Assem.

bleia, realizada na cidade
do Mindelo, de 9 a ll de
Abril do corrente ano: Co.
missão da Assembleia Na.
cional de Cabo Verde -Abílio Duarte, Silvino da

Luz, Carlos Reis, José Luís

Lopes, Luís Fonseca, Alexan.
dre ,de Pina e Humberto
Bettencourt dos Santos; Co-
missão ;para elaboiração 'do

projecto de Regimentb -Rolando Lima Bárber, José

Edua¡.do Barbosa, Eugénio

lnocêncio, Nelson Atanásio

Santos, Carlos Dantas Tava.

res, António Fidalgo de Bar-

ros e Pedro Ro'lando Martins.

Técnicos de protecçao
vegetal na PraÍa

Assinado acordo
de eooperaçao
eorn a HungriaYindos de Dakar, che-

garam à Praia duas de-
legações' sendo uma da
USAID, composta por
Franklin, Frederikson e
Philips' técnicos especia-
listas da protecção vege-
tal e oura da OCLALAV,
formada pelos Srs. Dr.
Skaf; e eng. Castel' que
se deslocaram a Cabo
Verde, com o fim de mi-
nistrarem a diversos téc-
nicos agrícolas do Miiis-
tério da Agricultura e
Águaq conhecimeritos so-
bre protecção vegetal.

REUNIÀO
DOS FUNCION,íRIOS
DA TUSTIÇÅ

Realizou.sp' na sala de
audiências do Tribunal
de Sotavento uma reu-
nião de todos os funcio-
nários do Minlistério da

Justiça, com a preõença
dos camaradas rninistr"o
da Justiça' David Hopfer
Ahaada, Juiz Presidente
do Conselho Nacional de

Justiça, Manuel Duarte,
Procurador-Gerâl da Re.
pública, Carlos Yeiga,
Juiz do Conlpelho Nacio-
nal de Justiga' Anténio
Caldeira Marques, Direc-
tor do Gabfurete de Estu-
dos l.egislação e Docu-
menitação, Dr. Dionísio
A I v e s' Juiz de Direito
desta Região,
Rodrigues'
da República,
Monteiro Gil e Conlserva.
dor dos Registos
Região, Augusto Damas-
ce,no Lopes.

Forarn abordados vá-
rios assuntos relaciona-
dos com os serviços
Justiça.

A República de Cabo
VerdeeaRepúblicaPo-
pular da Hungria assina-
rarn eln Budapeste, caPi-
tal daquele país socialis.
ta, um acordo de coope-
ração cienitífica e técni-
ca e uih +to'grama de
execução para os-anos 76
a 78.

Segundo o acordo em
questão, os dois países
compbometem.se a Pro-
mover a troca de dele-
gações de técnicos e Pe-

ritos, a troca de informa-
ções científicas e técni-
câs, nomeadamenite no

domínio da planificação
e organização das activi-
dades de investigação, a

troea de conselheiros em

todos os dorní'nios e a

conlcessão de bolsas Para
operários especializados,
quadros médios e supe.
rlores e estágios Post-
.graduação.

Segundo o Progrâma
de execução do acordo
para os anos de 1976 a
7B a Hungria porá à dis-

posi'ção de Cabo Verde,
a título gìatuito, peritos
nos domínios da agricul-
tura' hidráulica e saúde

e acolherá bolseiros ca-

boverdianos a quem se.

rá garantido, para além
do quanititativo monetá-
rio da bolsa, alojarnento'
assistência médica e

transporte para o estabe-

lecimento onde recebe a
formação.

Terçct-feircr, 30 de Novemb¡o de 1976 "Nô PINTCHÃ,
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EDUCAÇAO

Gentro de Formação e Superação
de Prolessores ffiáximo &orki
- Onde era um quartel que repnimÍar naseeu uma escola

.ïosé
do Gr
o [Jma I

O Centrc de Forma-
ção e Superação de Pno-
fessores de Có está situa-
do a cerca de 50 quiló-
metros de Bissau, por
via mais curta. Quan-
do não há jangada o
caminho tornia-se longo
e maçador. Está a no-
ve quilémetros de Bula,
na região de Cacheu.
Surgiu, da necessida-
de de superâr .aqueles
professores das. antigas
zonas libertadas qqe ti-
nham um'grair de instru-
ção bastaste l¡aixo. A
rnaioria sé tinha a quar-
ta classe. Neste momènto
estão a receber Prepara-
ção: n0 ensino básico,
comespondente à sexta
classe, antigo ciclo Pre-
paratório. Têm mais um
ano de preparação Peda-
gógica para poderèm en-
sinar na instrução Pri-
mária. A finalidade é 1u-
mentar as suas qualida-
des e o nível de co'nheci-
urentos, didático'pedagó-
gico.

l0 uma cscola que co-
meçou a crescer onde era
rlantes um qtrartel. Co
mo disse o s,eu directon,
camarada Jorge AmPa. os
quarteis serviam Para re-
primir o nosso Povo.
<Agora têm um caráeter
diferente. lî um centro
onde os nossos Professo'
res estão a ser formados.
Tem o nome de Máximo
Gorki, ern hornenagem a
urrr escritor russo que vi-
vett no tempo de Lenin>.

0RGANIZAÇÀO

O Centro é orientado
pór uma Direcção for-
mada pelo director' Pro-
fessores e próprios alu-
nos, que constituem o
comité. A direcção tra-
balha na base do centra-
lismo dernocrático e di-
recção colectiva, basean-
do-se nos princípios fixa.
dos pelo Partido. 0s
alunos e professores
participam junltamente
ern todas as activi-
dades. O director con-
firma: <Quando há tra-
iralho mobilizamos toda
a população. Em geral
isso acontece, sempre que
se trata de um trabalho
de carácter de co,rnunida-
de onde o contro está si-
tuado>.

A direcção está divi-
dida entre professores
efectivos e estagiários. As
reuniões fazem-se sema-
nalmente e nelas Partici.
pam todos os membrcs
da direcção. As ideias
são discutidas livremente
e as conclusões tiradas

unanimernenle. O diree-
tor explica que evitam
no máximo chegar ao
ponto de t:otar. <<Quando

votarnos é porque há de.
sacord,o. Discutimos um
problema durante muito
temps, para que todos
possam compreender.
Nas reuniões da direcção
traçam-se as linhas ge-
rais que são de'pois lan-
çadas na Assembleia do
Centr"o. Às vezes, quando
esta se rerine apresen-
taEr-sq novas PróPostâs
que podem ser aceites ou
rejeitadas. Normahnente
são sernpre aceite's por.
que nos identificamos de
facto, com todos os
rnernbros do centro>.

As actividades políti-
eas constittlern a. maior
preocupação do centro.
O director sublinhou
que a próp:ia instalação
do centro foi precedida
por rrm trabalho políti-
co. Entraram em Pôntac-
t0 com a população nos
prirneiros rnomentos de
rnaiores dificuldades. <No
quartel havia um lugar
abandonado e cheio de
lixo que era preciso ca-
pinar. Não tinhamos ma-
terial e o Estado não Po-
dia dar toda a ajuda ne-

cessária. Nós sabíamos que
a população lavra e capi.
na e que . por isso tem
utensílios próprios para
isso, embora rudimenta-
res. Fizemos um trabalho
político a nível de comi-
tés de tabâncas e mobili.
zámos a população. De-
pois chegámos à fase de
alfahetizagão de adultos,
sempre apoiados no tra-
belho político. Mesmo as
actividades produtivas
estão apoiadas no traba.
lho político>.

Ao lado deste, conti-
nuou Jorge Ampa, fize-
rnos tudo para de facto
crumprir o objectivo da
ni¡ssa escola, qve é ligør
a escola à oida da própríø
população. Temos urn
posto sa,nitário, com uma
equipa de três estagiários
com lpreparação de so.
corristas. -As consultas
são diárias somanido às
vezes mals de cem por
mês.

No período de Abril
a Julho foram assisti-
dos 294 doentes' entre
internados e po,pulagão.
Isto permitiu novas rela-
ções com a população.
No que respeita à educa-
ção sanitária, criticarnos
sernpre a população, pâ.
ra corrigir os hál¡itos an-
tigos. Tentámos sempre
combater as crenças,

principalmente nas ca'-
madas jovens. Organiza-
mos seminários de poli-
tizagáo de massas e pom

.os prefessores da instru-
ção primária que, no ge-
ral, têm um níyel de
consciência muito baixo>.

0 camarada director
diz que o centro procura
.sempre. .alyaguardar os
fact<¡s da nossa luta
de libertação nacional.
Muitas rnissões foram
feitas no antigo quartel
onde rnorreram muitos

lises a destruir os males
e vícios herdados do Co-
lo'nialisrno. Durante as
férias ficam sempre al-
guns alunios no centro
pana poderem dar assis-
tência à população rto as-
pecto' sanitário e outros).

O resultado 'do ano
findo foi bom. No sector
da educação houve'cem
por ce.nto de ipiovação.
No aspedto dô 'iral¡alho
produtivo o rèsultado foi
tarnhém satisfatório. Cul-

vai aurnentar, ern princi-
pio vão trabalhar cinco
pro'fessones. Cada um
dará duas disciplinas di-
dáctlcas' alérl do traba-
tho produtivo. Vão ter
tarnbém um professor de
agrlcultura que será con-
siderada disciplina obri-
gatónia.

Fazentdo pante do cor-
src do Cornissariado de
Estado da Educação Na-
cíonal e Cultura, a esco-
Xa tcm bern definidas as

ouas linhas gerais. Ou-
f.ras iniciativas não foram
postas em prátieas, mas
houve sémpre uma cola-
hlração directa entre o
ccntro e o Cornissariado.
0 ccntro perteniee a urn
depantamento, ao qual co-
rnunica todas as suâs
actividades. Este' por sua
vez. cornunica ao Conse-
lho Directivo que é o ór-
gão **náxirno do Cotníssa-
ricdo. O Centro Máxi-
rnc Gorhy' rr'¡:ntém urna
l.gsião direeta com o ca-
raarada Mário Cabral,
Cor¡issário de Estado da
Educaeão e Cultura que
se desloca sempre a Có.

DIFrcALDADES

O director do cenitro
diz que sentiram muitas
d'ificuldades durante o
ant¡ findo. Dificuldades
eeonómicas, falta de rna-
terial, e de alojamento.
Não tinham camas sufi-
cientes, rriio dispunham
de sítio nem material
para instalar uma secre-
taria norrnal. Mesrno com
falta desse mínimo ne-
cessári'o, o centro arran-
eou corn o seu trabalho
e raão '"rnpediu que de vez
em quando maniilassem
os relatórios escritos.
Também faltaram antigos
de desporto. Quase que
não desenvolveram acti-
vidades desportivas por
falta de material. FaZiam
de vez em quaniilo alguns
encdntros de futebol com
os alunos das escolas pri-
márias.

- 
Pq¡q superdr øs

,¿ossns ilífículdades' ti-
n.ha¡nos esperanr,çøis Íto
Comíssøríad.o døs Obras
Pítblícas mns, dado do cø.-

,'acter geral do trabalho
eue tôrn' eles não podern
resaloer de ¡notnento o
problerna de instølações.
P¿!:saram esse trabalko
poffa d Caqperatioa Uni'
clød,e e Progress,o gue'di'
rige o projecto há, mais
tle unt. ano. Até agord
não ansançou nada; Ape'

(Cont. na pág. 8)

Confo¡r¡re noticia
no Salão Amílcar Cab
rnónia de tomada de
Bissau. ¡6¡ ,di¡rigida, p

târ.io para a organizaç
e do Governó, das C<

3airros de Drissau. Pre:
tá:'io5 para a organiza

C Sècretário do I

que n'ìafca uma nova
motivo5 que levaram
mèCidas preconizada5
Seci"etário-Geral do P,¡

em Bissau, de 27 a 3l
Antes, apresentor

c falo,u da ajuda dadi
rania nacional. P,rimeir
No final fez a apreser
dr sua ',rida que os id
sua dedicação ao Part

Eis algumas passa

l\ós, como eu disse
sómos dar um ca'rácter
largo, mais aberto a el

rimónia e ao mer
aproveitar a opc.. .ur
para explicar aos camr
um bocadinho, esta
medida que a Direcç
nosso Partido decridi
mar no quadro de Org
ção dq Partido aqui et

sau. Como os camarac
bem, foi no mês de
bro de 1974 que a Di
do nosso Partido entr
cidade de Bissau, log<
o 25 de Abril de 1974
precisamente rlogo
de 25 de Abril, q,u¿¡¿,
ve aquele golpe qu
termo ao governo de, (

no, em Portugal, e

çou-se a 25 de Maie
gociações com o g(

português. ;

lmediatamente o !<
português ,pôs ,o prc
de mandarmos para
um dirigente nosso q[
quele período de ne

ções pudesse assegu

ligação entre a Direcr
nosso Partido e as ¿

dades portuguesas Çu,
vam aqui, no senti
evitar quaisquer vi<

involuntárias daquele
sar-fogo que de facto
tabeleceu n6 histór.ic
contro entre o car
Aristide5 Pereira, con
cretário - Geral do
Partido e Mánio Soar
qualidade de Secr
-Geral do Pa,rtido Sor

de Portugal. Para ess

são mandáme5 aqui o
rada Juvêncio Gome
actualmente é memb
Conserlho Su'perìor di
e Presidente da C

Municipal de Bissau.

Posteriormente vier¿
tros camaradas ent
quais o camarada
Barros,, q,ue vieram
-se ao camarada Ju
para desenvolver a5

dades do Partido aq

Bissau. Mas desde o
da sua chegada uma
gqe os camaradas ve

ram é gue o nosso P

damos com críficas e aniá" rrro- o .núrnero de''alurtss

<<Definir cloro as dire,ctrizes do centro o f,in¡ de con-
tribuir melhor Þora o Terceiro Congresso>

dos nossos camaradas.
<Procurámos, através de
inquéritos e testemunhas,
e conseguimos localizar
dois túmulos dos nossos
camaradas liquidados em
combate. Um encontra-
va-se a mobilizar os jo.
vens para se engajarem
no Pantido e o outro foi
morto num co,mbate na
estracla que liga a Cant-
chungo>>.

YIDA SOCIAL

Sobre a vida social,
chegotr-"e a fazer justiça
com a população, princi-
palmente para acabar
ccm o alcoolismo. <<Há

jovens que se juntam
com os adultos para se
embebedarem. Depois,
quanido já se encontram
bôbados metem-se em
conflitos urrs com os ou-
tros. Contnibuímos tarn-
bérn para acabar com Ìrri-
gas entre homern e mu-
lher. Colal¡oramos sern.
pre cûm o comité de ta.
banca e participam,os
nirs ¡'euniões corn a po-
pulação. Elas são sempre
presididas pelo comité.
Nós estamos lâ apenas
como participantes e' aju-

tivou-se milho, rnandioca,
batata, hortaliça e fruta,
não só para o consurno
do centro mas também
para ajudar a popula.
ção. O centro tem corno
principio, a autosufici-
ôncia. Jorge Ampa expli-
ca: <<Temos um lema na
nossa escola que é de ser-
mos autosuficientes. As
experiênciae foram de
grande valor, mtão' só

tr:¡nsmitimos, rnas tam-
bém adquirimos muitos
conhecimentos, junto da
população, com quem
procura[nos est¿rr selnpre
eÍn contacto directo. Hou-
ve sempre uma colabo-
ragão directa,, tanlto nas
reuniões como noÊ con-
tactos diários>.

No ensino, as experi-
êntrias foram notórias. O
cerÀtro funcionou no atro
lectivo firndo com três
professores, além de ou-
tros dois que ganharam
bolsas de estudo para o
estrangeiro. O nírmero
de estagiários foi de 30,
mas este ano vai receber
rnais 30, portanto o do-
bro.

No ano de 1977-78
a escola terá a capacida-
de para 100 alunios. Co-
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REPCRTAGEM

[nartio no aeto de posse dos rnembros
té do $eetor Autoniloffiro de BisÐau
etapa no desenvolvimento das aetividrudes do Partído

ente, real,zo'u-se no passado dia l9 de Novembro
Associação Comerçi¿1, lnd,ustrial e ,Agrícol a, em Bissau, a ceri-
dos membros do Comité do Partido do S ector Autónomo de

a José Araújo, do Comité Executivo de Luta e Secre-
Partido. Presentes também membros da Direcção do partido

de Dinamização do5 Comités de Base e dos Comités dos
dos Comités de Estado de Regiões e de Sectores e Secre-
Partido que se encontravam em Bissau_

m importante discurso, salientou o :rignificado do acto
no desenvqlvime¡¡o ¿ut actividades do PAIGC Explico'u os
ização de Bissau, CorIle 5sç1e¡ autónomo , de acordg com as

latólio geral do Comité Executir¡o de Luta, apresentado pelo
quando da reun ião do Conselho Superior de Luta, realizad¡

to último
,diirigentes do Comité ,Angola de Amsterdã6 em visita ao país
quele comité à I'uta dos povos pela sua independência e sobe-

argellno e depois aos povos das ex-cclónias Portugu esas
Os camaradas que con:ti tuem o Comi té, c reconstituiu factos

como fiéis se¡vidores da causa clo Partido e most¡¿¡¡ ¿
do por isso de toda a confiança da sua D lrecçao

discurso do camarada José Araújo, na ocaslao

PAIGC, tinha muitos mili-
tantes aqui em Bissau. Ti-
nha bon5 'militantes mas de
.. t manerra ger.al, o Par-
ir-ô , como Organização, as
suas estruturas c.landestinas,
estavam praticamente des-
manteladas. Quer dizer, os
mi,litantes que estavam em
Bissau, alguns mi.litanres
provados ,na ,luta, que sofre.
ram muito, outros foram
Presos, e muito5 ,morreram,
algu,ns ,até agora t'êm a mar-
ca de pancada que apanha-
ram na PIDE, aqueles
que e.stragaram a sua vida
completamente por caus'a de
trabalho do Partido. Havia
aqui militantes daquela tem.
peratura mas práticamente
estavam isolados. Quer di.
zer, qrue o PAIGC tivesse
militante5 em Bissau não

( - i. dúvida nenhuma. Na-
\.-"la altura havia bons mi-
litantes agui na cidade e

ainda continua a haver, mas

.o que não havia pratica-
mente eram ¿s estruturas do
PAIGC como Organizaçáo..
Então o camarada Juvêncio
Gomes, juntamente com ou-
tros camaradas, começaram
a actividade de formar co-
mité5 de base em Bissau a

nível dos bairros, actividade
que mais tarde foi reforça.
da com a entrada da Direc-
ção Su'perior do Partido em
Bissau, ou pouco a,ntes, com
o esforço de outros cama-
radas como Paulo 'Cor:reia e

Tiago Aleluia Lopes, todos
membros da Direcçãe do
Partido.

Formaram.se então comi-
tés de base aqui em Bissau.
M,as para os formar a Direc-
ção do Partido tomou uma
decisão gue era o seguinte:
colocar à frente aq,ue'les

antigos militantes do Parti-
do, principa'lmente aqueles
que deram prova de maior
dedúcação à idee do ,nosso

Partido e à nossa luta de li.
bertãção nacional. Não sa-

bemos se de facto racerta-
mos na escolha que fizé.
mos, mas a intenção .era es-
sa e era uma intenção mui-
to boa 'porque, de facto. era

no plano do desenvolvimen-
to do trabalho. Tudo isto
que estou a dizer foi veri-
f,icado na reunião do Con-
selh6 Sups¡ior da Luta que
se realizou aqui em Bissau,
no m;ê5 de Agosto.

Aquela reunião deu.me

de Novembro e g:u,e detê¡-
minou o seguints¡ que a

cidade de Bissau, que era
run sector organizadg no
quadro de uma região ( a
Regiãs de Bissau ) pa,sse a

ser Urm sector autónomo.'lsso quer dizer o seguin-

lei, ouviu os pareceres do-Secretariado 
Permanente e

achou que se devia fazer
de Bissau, um sector autó-
nomo. Então, a região de
Bissau passa a sèr só o sec-
tor de S'afim, Prábis e Biom.
bo

dade. Problemas sociais que
criaram aqui, problemas que
todos nós ,conhecemos por-
que Vrvemos no meio de-
les, que o nosso Pa.rtido e

o nosso Estado têm por
obrigação, e têm cumprido
essa obrigação, de luta.r pa.

Preclso Pratkamente reco.
meçar o Partido em Bissau.
Porqrie a PIDE tinha des-
mantelado com pletamente as
suas estruturas, seja pela efi-
cácia dos seus méto'dos de
trabalho, 5eja pela traição de
algun5 militantes, entre os
q,uais alguns com responsa-
bilidade. Não devemos es-
quecer-nos disso tambén.

Portanto, a partir de en-
tão temos aqueles comrtés
<le base nos Dairros. Passa-
dos tempos nós verirrcàmos
que não havia ,camarada,s n¿i

direcção de comités de ba-
se, que precisavam de maior
aporo da Dinecção do Par-
tido, de camaradas com nlais
experiência de trabalho
político, porque isto tam-
oém precisa. de um bocad'o
de experiência .que se ga-
n ha na luta d i,aria m ente.
Então a Direcção do Parti-
do decidiu mandar para os
conilité5 dos bairro5 grupos
de cam'anadas que tlveram
experiência na ,lruta de li.
bertação nacional, ds tra-
balho po,lítico. Grupos de
camarada5 que cham.ámos
<comissões de dinamiza.
ção> dos ,comités de bairro
rpara ir apoiar e reforçar as

suas iniciativas com o con-
curso da experiêngia que
aqueles camarada5 traziam
da luta de libertação nacio.
nal.

Porque, se de facto aque-
les camaradas que foram co-
locados nos comités, pelo
menos em sua grande par-
t€, eram bons militantes,
dedicados, interessados no
trabalho do Partido, não há
dúvida nenhuma de que pe-
lo facto de terem ficado
aqui em Bissa,u, rodeados
pela PIDE, 'por vezes imo-
bilizados na prisã6 ou na
residência vigiada, aqueles
camara'das não conseguiram
desenvolver a sua prática do
trabalho político. Muitas
vezes foram ultrapassados
idiologicamente e portanto
não tinham experiência pa-
ra tomar certas iniciativas

Co,marodo José A::a(t jo no ilso da palavra

esta responsabilidade de
Secretário de Organizaçáo
do Partido e decidiu ,dar

uma atenção particular à or-
ganizaçáo do trabalho polí.
tico, ao. rreforço a conso'li-
dação das estrruturas do
Partido. Estudou u nia me-
lhor maneira de implantar
as estrut'ura5 do Partido
aqui na c[dade de Bissau.
Esta foi a missão gue.rece-
bemos. Não somos malucos
para pensar gue isto é i¡a.
balho só ,para uma pessoa.
lsto de 'um trabalho só pa-
ra uma pessoa não está no
programa do Partido, que,
como vocês sabem, um dos
seus princípios ,de b¿se é o
prin,cípio da direcção co-
lectiva.

Discutimos com muitos
camaradas fizémos reuniões
de quadros que se interes-
sa'm mai5 pelo tr.abalho de
organização, pelos proble.
mas de organização, e che-
gámos à conc'lusão de que
deví'amos propôr certas al-
terações. Não podemos fa.
lar, propriamente de alte-
rações mas certos aperfei-
çoamentos à orga,nização do
Partido em Bissau. Fizémos
uma proposta qtre deu ori-
gem a uma decisão do ca-
ma"rada Secretário-Geral de-
pois de obtido o 'parecer

favorável do Secretariado
Permanente do Corr¡ité Exe-
cutivo da Luta. Uma ,deci-
são gue tem a data de 5

te (estou a Íalar de pro-
blemas de organizalão ao
Partido. A organização
administrativa esctarecemos
depois). Bissau fazia parte
da regrão de Bissau. A ilha
.de. Brssau. que constituía. a
região de Brssau, tinha qua-
tro sectores: sector .de Sa-
fim, sector àe Prá,bis, sector
de Biombo e sector de Bis-
sàg (cidade). Quer dizer,
porta.nto, que a cidade de
Bissau era um sector inte.
grädo na região de Bissau.
Poitanto, 6 Comrité do Par-
tido do sector de Bissau, se

houvesse, (pois, ainda não
tinha iido formado), f,icava
dependente do Co,mité do
Partido da região de Bissa,u.
( Este último também não
existia ainda).

Quer dizer que se fôsse-
mos o,rganizar o Partido no
sistema em que estava an-
tes, o que tínhamos a fazer
era criar um Comité Regio-
nal do Partido.em Bissau.
A cidade tinha um Comité
de Estado (o Comité de
'Estado do Sector de Bissau),
ma5 não tinha um Comité
de Partido. Tínhamos, assirn
que ,c.rir-r um Comit'é do
Particlo do Sector de Bissau,
integrado na Região. Por-
tanto aquele comité ficaria
d epen dente luerarq,u iç¿rngr-
te do Comité Regional de
Bissau (ilha de Bissau). Mas
,a Direcção do Partido. de-
pois da reunião 'de que fa-

A qidade de Bissau, o
sector de Bissau, está de
fora. A cidade ,de Bissau es-
tâ organizadá como um sec-
tor autónomo, quer dizer é

um sector que não depende
do Comité Regional de
Bissa,u, que está ligado di-
rectamente à Direcção Na-
cional do Parttido. Quer di-
zer que o sector .pratica.

mente é uma ,região. por-
que e'stá ao mesmo nível
que as Regiões. rCom efeito,
nós não podemo5 ver o secr
tor de Bissau, da mesma
maneira que os outros sec-
tores, não podemos pôr os
seus ¡roblemas no mesmo
pé de igualdade que o sec-
tor de Bedanda, ou o sector
de Qu,ebo ou o sector de
Tite. Porque B,issau é uma
grande concentração de po.
pulação, por um lado.

Por ,outro rlado, Bissau
tem determ.inados proble-
ma5 específicos que resul.
tam de facl¡ de ser
uma grande concentração
po,pulacional, seja, e talvez
principalmente, do facto .de

Bissau durante, todo o tern-
po da ,luta de libertaçãe na-
cional, ter estado debaixo
da bota de tropas colonia.
listas, que estavam aqui.
Portanto sofreu toda a con-
sequência da presença de
um grande contingente mili-
tar de ocupação, com todos
os problemas de vícios que
introduziram na nossa ci-

ra ac¿bar co.m ,isso.

Podemgs falar de alguns,
como a prostit,uição,.o rP,ro-
blema da droga, do cancro.
Lembram - se â5 medidas
coerciv¿s. que o nosso Go-
verno teve de tomar para
ver se acaba com esse pro-
blerna da d,roga e de outros
prob,lemas que resultavam
fundamentalrnente do tipo
de vida que se fazia aqui
em Bissau devido à p,resen-

Ça ,de um grande contingen-
te militar de ocupação que
estava a fazer aqui uma
guerra colonial. Bissa,u, tam-
bém tem uma outra carac-
terística que ob,riga a en-
cará,-la de uma .maneira di-
ferente. Bissau é onde se
encontra uma grande concen-
tração (,a maior na nossa
terra) de empresas, de ser-
viços. Como vocês sabem,
para o esforço de mobiliza-
ção do5 nossos trabalhado-
res, para a. realização do
nosso programa de Recons.
truçãe Nacional, o nosso
Partido decidiu organizar
-se, criar estruturas nos lo.
cais de trabalho.

Portanto isso dá origem a
muitos problemas que o
Parüido tem que enfrentar,
m'uitas tarefas que têm que
ser distribuídas e tudo isso
faz com gue Bissau não

Possa ser vista por nós co-
mo qualquer outrci sector

(Continua na pâg. 6)
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O PAIS

JOSE ARAÚJO NO ACTO

DO COM]TE DO SECTOR

DE POSSE DOS

AUTÓNOMO DE

(Cont. das centrais) nal e a sua atitude perante

rurar da nossa terra. são i"":î1""ïî:T",i.fi:å'i::
estes os motivos que levaram , ria ,rnuito de, r¡rn para os
à sua organização comq um outros. podemos, de 

',matuç¡6¡ autónomo, Para que ' maneira geral, dizer que
a solução dos seus rþroble- os traba,lhãdorás da Função
rDas fique mais Perto da pública ficaram contenres
Direcção do Partido. Por com a liquidaçãe da Admi-
oulro 'lado obriga 'a. que nistraçáo 

"Colonúil. 
Sabemos

haja um Cornité com uT rambém que há muiros que
maior nível de responsabi- não fica,ram nada contenies,
lidades. Um comité que se Dorcue olhando,somente ao
deve caracterizãr pela sua 

"ro"a,o 
dos seus interesses

qualidade, ,pela melhor qua- materiais, imediatos, esses
lidade do5 membros que a trabalhaiores 

'ensa;am 
só

integram, no que IesPelta-1 nas su'as brairgas, la,rnentan-
sua capacidade de solução do certas vantagens que
dos problemas qu€ se Poem eles tinham ,no tempo do
ao nível do sector. colonialismo, e que perde-

Nós temos muito traba, ram. O que é certo, é gue

lho para fazer aqui em Bis- o nosso Partido não dimi-

sau. Sabemos isst. Nós sa- nuiu os sa'lát'ios, o nível dos

bemos quai5 as diÍiculdades vencirnentos'

que temos aqui em Bissau. Mas acabám.os com deter-
Dificuldades até no traba. min,ada5 injustiça' que ha.
lho de mobilização porlítica 

"ia. .o, a acumulação de
que há aqui em Bissau e vericimentos e outras alca-
portanto v,emos que temos valas, pois havia pessoas
gue mobilizar o 'nosso es- ou" nunhau* de u,ma ma-
for.ço. Esforço dos nosses i"ira'desiqrilibrada, crian.
melhores militantes, es- do iniustiia socia,l. portan-
forço de ,todos o's mi- ; o norro partido e o
Iitantes dedicados P a r a 

""fr" C"".rno acabou comfazer este trabalh6 que ir""'-lrr. trorr" desconten-
é uma condiçãe indispensá- :'--' '--- -'-:
ver para o á"sinuorv ¡;¡i: lili*.." "flU 

'[iti,i,ll.
ráipido do programa O: l_:- ö;;r'ìor.,.n-" embora,
construção da nossa terra. -: '' -- ..'-' -
rsso é uma .oir" rrn¿",il,i- outros ficlJam' Mas entre

rat, não é porque Bir;;r""; :tt"t- !': fiicaram há aque-

; ;.;; ""fi."i. c pårquu les que de. racto :T!t-:
Bissau tem a maior aonaån- d-eram e virarñ a comPensa-

traçáo, por "*"tplo"-iä, :ão 
que tivenam com a li-

nossos tra'balriádôie; ï; bertacão da ter'ra' que- 
-é .a

Função p¡þlìica. Nós s^be. conquista da sua dignidade

-or-!u.lt são os p-ul.tt' de cidadãos de uma terr4

que se ipõem ,"tuouur.:råll 'livre e.t: Pït-Tt:lTt^"1:
;"', ;;i. ¿ ,índìspensável i:llli-fri:li: o"u sr e Para

fazär u'm esfôrço de mobi' os se'us Îl'lrþs'

iiÃça", um ersforço para dar' Outros que pensaram só

" eira 'mass¿' d" ii'.Ú"lh.do- naquela pe'rda materiáil qug

res, pelo menos à quê'pre- úrveram no fim do têt, 
-"1

cisa :daquele esforço, moti; cert¿s vantagens que Po'

vação nesta fase da nossa diam ter, . .o-: ^ ::" ']lluta. cença graciosa de quatro.em

Nó5 sabemos que as ati- quatro anos Para ir a. 1te;
tudes dos trabalúadores da tropole>. Portanto, lsto e

i"iiã"--È,iuri." perante a uma realidade qu9 l:t lj'.'
Luta ãe Libertaçåo N'acio- mos que ter em conta' Ha

FesÊa l{aeional da Jugoslavia

um trabalho profundo que
temos que desenvolver na-
quela massa de trabalhado-
res e nós estamos dispostos
a fazê-rlo, seja crian'do es-

truturas ,do .Partid,o nos lo-
cais de trebalho. Criando
grupos de células ou nú-
cleos de Partido nos 'locais
de trabalho, seja também
criando organizaçöes de
m'a,ssas a nível de Função
Púb,lica, por exemp,lo crian-
do grupos 'de dina,mização
nas repartiçõe5 públicas no
sentido de ver se mobiliza-
mos o esforço desses traba-
lhadores nesta fase decisiva
que .atravessamos da nossa
luta de reconstrução nacio-
nall

Nós temos uma responsa.
bilidade grande, ,nós do
P.A:|.G.C., porque nós
lutámos em nome 'de todo
o nosso Povo e vencemos
pàr¿ todo o nosso povo.
Portanto, isso dá-nos u ma

grande responsabirlidade Po'r'
que não podemos falha'r. Se

fosse só o nosso interesse
pessoal de cada u'm de nós,

gue'estava em jogo, a nossa

responsabilidade não seria
tão grande, mas não é o

nosso interesse. de cada um

de nós. miliihntes do PAIGC.
É o interesse do nosso Povo.
A nossa responsa,bilida'de é

n"aior. Mas. quem no.la Po-
de exigir são somente as

pessoas què 'de facto que-

rem Þarticipar no esforço
em que estamos emÞçnha-
dos. no trábalho de Recons-
trução da nossa terra.
Quem não quer isso. q.uem

está ,a Íazer ma:rcha atrás
ou quem está indif-ereri-

te. nós não temos con-
tas ¡s¡þumâs a dar-lh"i
dò' n6ssó 1l1balh9 . Nãó
lh¡< rlevemôs nenhUma eX.

n,li.c¡cão. Mas quem quiser

de factg 'Pegar nesta causa'

quem quiser de fact'ó ir Pa-

ra a frente connosco, nós

temos todas as exPlicaçóes

para lhes dar e estamos

MEMBROS

B¡SSAU

prontôs a dar.lhas. É por
isso mesmo que o nos'so

Partido, na última ,reunião
do CSL, depois de verif i-
car que a noção dos militan-
tes do PAIGC que está nos
estatutos ,do Partido não
pode servir para esta fase,
decidiu que o Partide está
aberto para toda a gente
que queira entrar nele e

que sati,sfaça as condições
que v'irão 'a ser estabeleci-
das . nos Estatutos .do Par.
tido, no próximo Congresso
do PAIGC.

Numa das ú,ltimas reu-
niõe5 do Governo to,mou-se
também a'decisão da cidade
de Birssau ter também o seu

Comité d,e Estãdo. Todos vi-
ram i,sso no <Nô Pintchal.
Que Bissau deixaria de per-
tencer ao Comité Regio¡nal
de Bissau e passa a ter 'um

Com.ité'de Estado da cidade
de Bis,sau. lsso é uma alte-
ração que houve no Qua-
dro Admir{istrativo gue
corresponde també,m àquela
alferação que já tinhamos
,pensado ne plano de Orga-
nizaçá,o do Parti'do. ,As ra.
zões são as mesmas e tam-
bém é uma coisa que vai

pôr a nossa organização
ad,mi'nistrativa mais 'de acor-
do com a constituição da

noasa República. Porque na

constituição da nossa Repú.
blica os Comités de Estado

não são só órgãos da admi-
nistração central, mâls tam-
bém são órgãos da admi-
nistnação locarl. Po¡ isso é
que agora estamos a ver que
se foi criado o Comité de

Estado da cidade de Bissau,

este comité englob,a a ful-
ção da Câmara MuniciPa'l

de Bissau e a função que
tinha o Comité 'de Estado

do sector de Bissau. Agora
varnos, portanto ter no Pla-
no .'do Parti'do, o Cornité
do Partido 'do Sector Autó.
no,mo de Bissau. No prlano

do Estado 6 Comité 'de Es-

tado da cidade de Bissau.

lrir¡¡¡¡car&io do Coni¡¡qiodo dc lnlormcçõe ¡ Tu¡r¡-
mo - Soi è¡ trrçcr, quintot c ¡óùc¡dor.

Sôrviço Inlornoção dc¡s Àgêncio¡; Äf?, ^A,PS, 1¡,SS,
ÀNOP c hcn¡c¡ Lc¡tina.

Rcdocção, Ldmi¡ti¡t¡cçõo c Olicino¡. .Avrnido do Brqlil.
Tcl¡fonel: - 

.Rcdocçõo 3713/3728..- .ådminigtroç.õo c
Publicidcdc - 3726.

As¡inotu¡a - (Vio A,éreo) Guioé-Biscqu c Cobo {erdr.
U¡a ø¡o {m,m
Sci¡ meecs 250,00

Jut¡o¡ Pol¡¡r Ãfriccno¡ c Portugol:
Um ono 500,00
So[ nmm 350,00

Sorviçor dc Di¡t¡ibuiçöo c Vcnd<rs do .Nô PINTCHA,

- C<¡iro Pc.etal. 154.

BISSAU _ GUINÊ.BISSAU

NO PTNTCHA

FARIVACIAS

TELEFONES

RAD

2453

AMA-NHI|. - Higiene - Rua António NrBana, telefo-
n¿ 2520.

Hospitol .S¡mâo Mendce' - 2888/2867.
Bomberro¡ - 2222.
POLICIA; 1.' Ergucrdro 3333 - 2.' Erquodro - 3441
CORREIOS; - lnlormoçög ?600 - Rodi¡dilu¡åo 'Nc-

cionol 2430 - A¡¡oporto/4 - TAP 3991/3 - TAGB
3004 - Aeroflot 2797 - A.ir Argclir 3775n.

SERVIÇOS MUNICIPALIZÁDOS;
Aguoa c Elcctricidodø 24ll - (dc¡¡ 7h ò¡ l7h)
As¡i¡l6nciq ù rede cléctricq 2414 - (do¡ l6h à¡ 2,lh)
Chcgoda¡ c pcrrtidc¡ dc nøvioe - 292Us

Em, 29 de Novembro
de 1945, a Agsembleia
Federal conetituinte, elei'
ta pelo Povo, suPrimiu
defintitivamente a monar-
quiaeproclamouaJu-
gostávia, RePública Po'
f,ular Federal (RePúblL
ca Socialista Federativa
da Jugoslávia) desde
1963. A Jugoslávia en-
contra-se situada ao meio
da zona temperada do

jNorte, e na zona horriria
'de Europa Ocidental. A
Noroeste é limitada Pela
Itália, ao Norte pela Aus.
tria e pela Hungria, a'
Nordeste pela Roménúa,
a Leste pela Bulgríria' a
Sul pela Grécia e a Su-

doeste pela Albânia'
Tem uma poPulação cal.
culada actualmente " em
2I milhões de habitan-
tes. Esta estrutura multi-
nacional do país, é uma
realidade que pesa em
todos os aspectog das re.
lações sociais e' terá sido
o factor determ'insnlte
para a instituição do re-
gime federalista.

A Jugoslávia saíu da
guerra corr a economia
completarnente desman-
telada. Segundo o rela-
tório da Comissão de Re-
paragões' o país þerdera
cerca de um milhão eTOO
mil homens, enlquanto os
prejuízos materiais ul-

trapassam oÊ nove mr'
lhões de dólares, quase
seis vezes maior que os

sofridos pela Inglatema'
e duas vezes mais.do que
os dc Holanda. Tendo
realizado, sob a direcção
do Partido Comunista,
no decorrer da guerra
de libertação PoPrrlar e

da revolução socialista
uma revolução radical
¡ri¡ sorte do Paíe, os tra-
balhadores jugoolavos ob-

tiveram, nor amos de po.
der popular' êxitos im-
portantes na edificação
sociLü.ta, e no des€njvol-
vime.nto político, econó.
mico e cultural do país.

Noe últimos ano6' oõ

órgão dirigentes e as or-
ganizações da Liga Co-
munista jugoslava toma-
ram medidae importantes
para a elevação do papel
da classe operfria e da
L.C.J. na vida do país'
no regulamento das ques-
tões da activiilade do de-
senvolvimento econórni.
co, político e social da
República Socialieta Fe-
derativa da Jugoslávia, e
no aperfeiçoamenito do
sistema de auto-getão.
É uma comunidade de.
mocrática fundada soÌ¡
o poder do povo traba-
lhador.

(Contínua na p,úg. S)

Segundo perfodo do sr¡r¡bsõo:

' llir. 55nin. - å.bertu¡o; lzh. - Conções Fula; l2h.
20mir. - $elecçôo Musicaii l3h - Mú¡iac Ciôulci l3h
l5nin - Nodcjó¡íoÆortugul¡ r Criôulo¡ l3L 30a¡n -Anflcs õcbrcl :. O Ho¡t¡¡o . a ¡uù Obrq/Criôulo;
l$¡ ¡1.5 mir. .- Progr*a da ]ÀÀC; l5b - Encerrurnto.

Ieíceirr¡ pddodo dc emíssão:

t6h jSmin 
- Åbcrtur<¡; l7h - NoticiôioÆo¡tu-

;.êe, Cri.,ulo c Lfngucsi l8h 45mln - ^å.gcnda do Dtal
:3h - Dut Curpo um Coraon; 20h - NoticiórioÆor
ruguåa e Criouloi 20h 30min - Prevençäo Rodovi6riq,/
Æortugtuús; 2ll¡ - .Actualidcdo¡ Sonorc4 22h - No
Mundc d¡ D;pÞortcr'z3}n -- Tempos Ssvos; 24h - En-
CerfCEIiC:¡iC.

QUÃiTA,-FEIRA - Pr¡l¡reiro perlodo de c¡¡¡&o

5h 35min - .AbErturai 6h - C<r¡ç6r¡ da no¡¡q to¡-
.rcç 6h l3min - Progro:ro om biofodq 7h - Noticiôio,/
/Pornrgu& c Criôulq - .ã,ctuolidodc¡ Sono¡cr (r¡pcci-

Cöo): 8h .- EnScrrcr:nonto.

Segundo perfodo de emr'ssõo:

llh. 55min. - Aborturq : l2h. - Ccrnçõc¡ cs¡ Pc¡pe!
l2h 20min - Srbçõo Muricol; l3h - Mú¡icq Crlôulu¡
l3t l5min - NoticfcrloÆom.rgruûr o Criôul¡; l3h 30mi¡

- Lnflcar Cc¡bml - O Ho¡rcm e q ¡ucr obrc (Portu.
gr¡l¡); l3h 15 ¡nin- .å,no um do orgnniz<rçóo; ISh -E¡oraøonto.

Îe¡cci¡o pcrlodo de emr'ssõo:

5h 55nin - .A,be¡tu¡q da Estoçäoi 6h - Ccrrçóes do
nosso t€rrcr; 6h. l0min. - Progrorno em Mcrnjoccri 7h. -NoticiórioÆortuguês/Criorrloi - .A.ctuc¡lidcd¡¡ Sonoro¡
(repetiçóo); th. - Ence¡rqmehto.

l6h 55min - Ãöerturc; l7h - Nottei&iolportr¡'u0r
C¡iculo,/Lfnguos; l8h 45min - Agendo do Dioi lgh -.A,nôs i n6 Êq(rdi; 20h - Notici&ioÆortugu6s e Crioulo;
20h 30min - Elevemos o nfv¡l doe nossos conhccimen-
tos.í 2lh - A,ctuqlidcrde¡. Sonorasi 22h - Pcrtq di Áfricct
B\ - Trnpor Novocl Ah - Enorr¡o¡¡¡n¡q

CINEMA

ÎERçÃ-FEIBÃ - Primqíro perfodo de emissõo¡

HOJE E .A'MANHÀ 
- Às 18h 30min e às 20h 4õmin

- filmes a anunciar

Ierçcr-feira, 30 de Novemb¡o dc 1976lô¡|rû I .l{ô PIMCIÍÀ'



AAFRICAEOMUNDO
AFRICA IDO SU¡.

Perseguiçoês eolttra organ¡f,zaçoes progresslstas
DAR-ES-SALAM (TASS)

- As autoridades surl-afri.
canas desencadearam \urna

campanha d,e perseguições
contra todas as organ¡za-
çóes públicas progressistàs
que apoiam a luta ,levada a

cabo pela população,afri-
cana, ,pelo5 seus direit'os. As
últimas notícias de Joanes.
burgo afirmam que cehte-
nas de polícias ,pesquisaram
durante hora,s o edif ício
onde está situado o lnsti-
tuto Cristão e o Conselho
das lg,rejas da RSA. Os pro-
cessos verba'is das reuniões,
diferentes ,documentos e pu-
brlicações, e'specialmente da
ONU, fora'm conf is,cados.

Dez responsáveis dessas or-'
ganizaçóe5 que reagem con.
tra a política racista das au-
toridades, f o'ram presos.'

Entre eles, Vingaard, setr.e-
tário adm'inistrativo do lns-
tituto Cristão,

Ape'sar d¿5. ameaças pro.
fe,ridas pelas autorid,ades, o
lnstìtuto Crisfão inverte a

direcção da lgreja Reforma-
da Holandesa, leal ao regi-
me do <apartheid>, tomou
parte mais de uma vez nas

greves e na política da po-
pu,lação afr.icana,'publicou
diferentes textos denu ncian.
do a violação dos direitos
do homem,. na RSA.'

As aLutoridades submete-
ram) igualmente, repressão
em estudantes progressistas.
Oito militantes da Univer.
sidade ,do Cabe gue, em
pl,ena acção anti-racista de
africanos, tinham organiza-
do maàifestaçóes de solida-

riedade, viram oficialmente
notificadas as suas priva.
çóes de direitos políticos e

restriçõe5 à mudança, num
prazo de cinco anos.

.As autoridades de Pretó-
ria receiam particularmentê
a unidade crescente dos re.
Presentantes das .diferentes

etruas e ,formações 
.. sociais

narluta pela abolição do
<<apartheid>>. Nestes últimos
meses, a polícia ,puniu

cruelmente as g.reves orga-
nizada5. por milhares de
africanos e operários de

origem asiática. A polícia
política raeista prendeu ul.
timamente 23 sindicalistas,
principa,lmente brancos, pe-
las suas acçóe5 com vista

a form'a,r sindicatos africa-
nos clandestirios.

coNDECORAÇõES
POR AGRESSÃO

Entrétanto, os dirigentes
su'l.afrrcanos reconheceram
abertamente ¿.agressão ds-
sencadeada 'contra a Repú.
blica Popular de Angola,
com o objectivo de derru-
bar o governo do MPLA e

de colocar no poder,um
iregime fantoche pró.impe-
rialista. Peter Botha, ,minis-
tro da <Defeso> da RSA
condecorou no sábado, em
Pretória, um . lruLpo impor-
tante de rnilitares pela (co-
ragem)> que ele5 deram pro.
va, em Angola. Mas ele pre-
feriu sirlengiar o facto de

terem sofrido uma esmaga-
dora derrota na agressão
contrà a RPA

O ministro ameaçou os
países af.ricanos independen-
tes com novas acções mili.
tares. Sublinhou que o exér-
cito'da RSA estava pronto
<<a usar serit hesiÍøção a sua

þotê,nciø nzilitcjr>> contra t'o.
dos os inimigos ,do país.

A 'polícia belicista ,de re-
gi,me de Pretíria foi reafir-
mada já ,pelo general sul:
¡africano Webster, quando
anun.ciava o au:mento das
força,s de ocupação na Na-
míbia, cuja presença ilegíti.
ma é classificada justamen-
te, na Á,frica ,independente

lpor acto .de ,agressão. <lVõa
nos Þodenl.os mAnter ò porte
dor aconteci,mentos nd. Ro'
d'ósi o>>, d,eclarou abertamen.
te este .'roPresentante dos
mil itaristas sul-af,ricanos.

Portugal:
Unlversldade
em greve

LISBOA.(AF.P) - ,A.s UNi
versidades: dè Lisbca, Porto
Co:mbra iniciaram na sexta
-fe:ra uma greve Para exigi
a revogaçáo de um recent
decreto_lei,. regulamentand
a gestáo dos estabelecímento
de Ensi¡o Superlor. A Facul
dade de Direito de Lisbo
não aderlu ao movimento. r
ma:oria dos estudanbes e, d
pr:cfessores acusam o g'over
no cle Soares e, em Particulat
o niinistro da Educação, Sot
lomâl¡or Cardia de terem ela
borad,o esta legislaçáo ser
qualquer cliátrogo com a lJn:
versidade

Tremor
de T.errca

NOVA DELI (AF'P) -
- Um tremor de terra d
fcrte intensidade atingiu n
domrngo, às 3h 15min l,ocail
a cidade de Srinag'ar, em Ca

chemire, ass^m corno várla
partes de Vallee, anu¡cio
õm Ñova DeIi, ,a ag:ênci
<samachar)).. O sisrno duro
cinco segundo* e, em t'oda
cidade, âs Þgssoas aDavor€

das saframrda's suãs casâs' el
ouanto os edifícios eram dt
ribado" pelo tremor, relat
a agênciâ.. Não foi assina'lad
nenhuma Perda em vide
humanas.

Palses
Naorallnhadot

TUNES(AFP)-OCor
selho de Coordenação Inte:
governa.mental de Inform¡
ção, criado Por uma rec(
rnendação da quiñ1'ia\ conf(
rêncla dcs chefes de estad
do" Países Não-Al;nhado
eni Colcmbo, foi constitufd
a 18 d,e Novembro em Nol
Yo{k,'relata a agêneia tun
sina-. de informaçáo, <TaP
O. Co¡selho a.grupa 15 Pa
ses: Cuba, Ghâna, Guyan
India, Indonésia, Iraque, Jo:
dânia, 'Moçambique, Pe¡
Togo, Somália, Tunfs:a, Vie
name, Jugoslâvia e Zabe.
primeira reunião do Cons,
lho reali2ar_se-á em Tune
clru'rnte a primeira quinz
na de F'evereiro próxim
acrescenta a agência <Tap>

Em perlgo
a vlda de
Lutrs Gorvalar

IIAVANA (TASS) 
-Junta Militar fasc¡sta chiler

anunciou a sua intençáo <

transferir o Secretário-Gerr
do Partid,o Comun sta do Ch
le, . Luis Corvalan, para u:
campo de concentraçáo secr
to, no'sul do país. Assim ser
do, ele será completamen
isolado do mundo exterio
Ao anuncia¡ esta notícia, r

respcnsáve-ls do PC do Chi
sublinharam que isso põe ê:
perigo a vida de Luis Corvr
lan. Os comunistas chilenr
convidam a. opinião intern¡
cional a intensificar a lu'
oela libertaçã,o imediata <

Secrgtáris_Geral do p,arti(
Comunista do Chile e dr
outro5 presos pclÍticos.

ctrsL.
eontËa a
sublda de
preço do
IDettoleo

BRUXELAS (AF'P) -Comité Executivo da Conf
dêraçáo Intenracional d
Sindicatos Liwe" (CISI
pronunciou-se contra uÛ
subid,a de preço d'o petróle
e decidiu organízar urna s
mana de boicote 4 África r

Sul

PACTO DE YAßSOYIA:

ßesepluçao dos Paises mermbros
MOSCOVO (TASS) -<A ¡euniõo d,o Comité Po-

lítiro Consultatìvo dos e¡ta-
dos signotóri,os do Trotodo
d'e Vørsóvio, gue se realizou
q 25 e 26 de Novetnbro de
1976, em Bucareste, teste-
munhou de ,novo bri'lhan-
teûtente que o socialismo e

a Pz são tnteporóveis>>,
sublinha o editorialista do,
<Pravda>.

Os estados do Tratad6 de
Varsóvia estão determinados,
a prosseguirem e a alarga.'
rem a sua coop.eração efi-,
caz nas questöes relativas

à consolidação da ,paz na
Europa e ,no m,undo.

Para obter [ova5 rprogresr
sos no desan'uviam'ento na
Europa e no mundo intei-
ro, é preciso reso'lver abso-
lutamente o problema mais
grave e ,mais premeît9, a

saber: parar a corrida aos

armamentos; cheglr ao de-
sarmamento; em primeiro
.lugar no domínio nuc'lear,
afastar a ameaça de nova
gu,erra mundia,l.

A :paz não pode ser d.u.
rável, enquanto prosseguir
a colrída âbsurda âos arma-

¡s¡tos, e ,cuja ,responsabi.

lidade pert'ence aos meios
agressivos do imperialismo.
Os participantes à conferên-
cia de Bucareste reaf irmai
ram ¡9Y¿¡s¡1. qrue, lPð.la

natureza d6 seu regime so-
cial, os países socialistas
são os adversários convictos
da corrida aos. armamentos.
Estão resolvidos a trabalhar
para a conc'lusão de trata.
dos ,e acordos internacionais
eficazes,',no domínlio do de-
5aÍnam€nto. É um objectivo
real e realizável.

<A conferêncio de Buco-

resîe formulou novas ideiøs
reolistas, ¡n?Þortan,te! ini-
ciotivas e ÞroÞostas èoncre-
tot; tendo como objectivo
fazer progredir a couso do
I,imi"taçõo de armomentos e

do lesormomenl,o, tanto no
Europo coîno no mundo,
Deu-se u,ma grqnde im.þor-
tônc.io oo convite feølo a.,to-
d'o¡ os est¿dor si,gnatórias
do octo fi,nal, de contrario-
rem o comÞromisso de não
serem os p,rint.eiros d user
um contre o)utro ormas, nu-
cleares. Or poíses socialistas
da Europa ÞroÞilseram o

Þrojec¡o de Trauido aÞro-

Þrind:o. A co,nclusão desse
trata.d o contrib ui rin grand e-
mente Þa'ro a legrlronça
interna<ional. A co'nferên-
ci,o avançou outros inicioÍi-
vos goncretat confornze o¡
lnteresr¿s da poz.

<O¡ soviéticos aÞrovon
calorosomente os resultados
do conferânci,a e exprimem
a certezd. de que os decisões
tomados etn Bucoreste Jer-

vi,rão a cousa do reforço da

Þ a z" teral>>, escreve o
<Pravda>

Nova colrdenaçao a Is¡ael Brasll:
Eleíçoes llunreipaisNAIROBI (TASS) - Os

participantes à sessão da
conferênc,ia geral da Orga-.
nização das Nações Unidas
para o Ensino, a Ciência e

a Cultura (Unesco) conde-
naram as acções das autori.
dades israelitas em Jerusa-
lém, de monumentos histó.
ricos, e o projecto de reso-
lução <sobre a co'nt,ribuiçõo
ôa Unesco Þora o Þ42, e os

suos,torefas, coî?tr vista o

f aze,r respettar os d'ireitos
do homem e de .suPrimir o
raci,¡mo>> foi o segundo pon.

¡e importante da ordem do

dia da ;sessão. Os delegados
d,esta insiituição especializa-
da da ONU abordaram. no
sábado o seu exame. O
grupo de trabalho preparou
esse documento baseado no
projecto de resoilução pro-
posto pela União Soviética,
bem co.mo eutros projectos.

O projecto de resolução
convida os países-membros
da Unesco 'a contribuirem
,por todos os meios para o
enf raquecim,ento da tensão
internacional; o reforço da
pazi a solução dos prob,le-.
mas do desarmamento; o

respeito dos di¡.eitos do ,ho-

mem; a ¡ecrudescência da
luta contra e colonialismo^
o racismo s o <<dÞarth.eü>r.

O documento contém re.
comendações concretas res-
peitantes a medidas necessá-
rias ,à realização a partir
,dessa resolução.

A maioria, esmagadora das
delegaçõe5 declararam que
estavam de acordo com o
seu ,conteúdo.

A 2O." sessão da confe-
rência geral da Unesco rabri-
râ a 24 de Outu,bro de
de 1978 em-Paris.

RIO DE JANEIRO
(Pl¡ 

- Ao obter 19,92
por eento dos votos emi-
tidos nas eleições munii-
cipais, o Movimento De-
mocrático Brasil€iro 

-única oposição autoriza.
da no Brasil _ alcan_
çou um êxito ressonante

nlesta cidade.
Segundo os resultados

dos escrutínios, o MDB
obteve iguaþente uÍna
grande niaioria (65 por

cento) em S. Paulo 
-cidade mais ir4portante

do país, tarrto pelo seu
desenigolvimento indus.
ttial corno pela sua po-
pulação 

- 
e encontra.se

igualmente em posições
favoráveis ern São Salva-
dor, Bahia e Belo Hori.
zorrte.

Segundo as,' últimas
informaçõee, o MDB con-
trolaria 50 þor òenlto das
100 prïncipais cidades
do país.

Benin: l.o aniversarío da lndependencla
coToNou (TASS) -O povo do Benin assinia.

la hoje, 3O de Novem'-
bro, a sua festa nacional¡
o primeiro aniversário.
da proclamaçã'o da Re-
púbtica Popular do Be-
nini e da fundação do
Partido da Revolução
Popular do Benin.

A ex.colónia francesa
obteve nestes últimos
tempos sucessoõ notáveis

nla edificação de uma vi-
da nova. Os haveres das
sociedades petrolíferas
estrangeiras, operando
no Benin, foram expno.
¡rriados. O estado estabe-
leceu o contrôle nirs ac-
tividades das firmas es-
trangeiras, nos princi.
pais bancos e companhias
de seguros e de trarrs-
porte, nhcionalizou ag
teleoomunicações. O see.

tor de estado dominia a
cultura e a comerciali-
zação das palmeiras e do
algodão' principais arti.
gos de expórtação.

A agricultura está em
expansão. Estão em vias
de formação cooperati-
vas de produção e quin-
tas de estado mecaniza-
das.'O estado constrói
socledades niaci onais
agro.alimentares.

A instrução geral é
obrigatória e gratuita. 0
goyernoeoPartidocon-
cedem uma grande im.
portâncla. à educação
ideológica e ^ patriótica
da juventtude e de, todos
os trabalhadores. Â cul-
tura nhcional vive um
período de renascimento.

Sobre o plano inter,
nacional, a República
Popular do Benfuil aplica

trma política de paz e de
cooþeração com todos os
estados, na base de prin-
cípios do respeito da so.
berania, da igualdade ern
direitos e vantagem mú-
tua. O jovem estado in.
tervém com perseveran-
ça em favor dos povos
em luta pela sua liberta.
ção contra o imperialis-
mo,ocolonialismoeo
,neo.colonialismo.

ferç<r-feirc, 30 de Nove¡¡bro de 1976 {ô PDI?CHT,. PôsllÉ



C PAIS

Embaixador dos EUA entregou eredenciaís
(Continuação da 1." Prigtinc)

qual este último af irma:
<Recebi muito amigavelmen.

te a mensagem que consti.
tui um grande encorajamen.
to par¿ mim, no moment'o

em que me PreParo Para
assurnir a presidência. Es-

pero no f uturo trabalharmos
no sentido de estreitar os

laços de amizade entre os

nossos dois ipaíses. Peço que

aceite as minhas elevadas

congrderações>.
N'um breve disc'urso, ma.

nifesta a sua honra em

apresentar as suas creden- 
,

ciais como primeiro embaixa.
dor. extraordinário e Pleni-
potenciário do seu País
junto à Relública d¿ Guiné-
Bissau, iniciando assim a

sua primeira missãq de em-
baixador. Promete que ten.
tarâ desempenhar aqui as

suas fu'nções com o mesmo

grau ,de dinamismo com que

o nosso Governo aborda a

tarefa de reconstrução na-
cional e a luta Pelo desen-
volvimento económico.

Fala das ,relaçóes existen-
tes entre os nossos dois po.
Yos e afirma que aquerle

acto assinalava o início de

uma nova era no desenvol.
vi'mento dessas relaçóes.

Estamo5 cônscios de que

é o progresso económico
que determina,rá .em última.
análise, se à África poderá
consumâr as as¡iiraçõe5 dos

seus Povos, e estamos iP.roni

to a trabâlhar em êonjunto
com a vossa Nação; aqui e

no âmbito das organizaçöes

internacionais, para ¿ con.
secução desse objectivo>.

Referindo.se ao interesse

dos Estados Unidos em Áfri-
ca, explica qrue o mesmo se

encontra 'na raiz,da herança

cultural de vinte e três mi-
lhões de amenicanos de raça

negra, cuja afirmação de

igualdade e dignidade racial

coincide com a aÍirmaçáo
do sentido ,de nacionalidade
em África: - 

q¡f5¡¿¡ne5 to-
talmente em pen hados na

preservação destes Princí-
pios, tão arduamente .con.
quistados, de iguald,ade ra-

cial e dignid.ade nos Estadoó

Unidos, 'do. mesmo modo

que estamos emPenhados na

preservação da independên-

cia tão arduamente conquis.
tada.

Manifestou a admiração do
seu povo pelo papel de pio-
neiro desempen hado pelo
no,sso líder Amílcar Cabral
e pelo PAIGC, não somente
na 'libertação dos,nossos dois

países mas também no desen-
volvimento do,pensamento
af ricano moderno. Mos-
trou.se igual'mente,disposta
a trabalhar conl e Governq
no sentido de fazer c-om que
os princípios pelos quais
Amílcar Cab,ral sacrificou sua
vida se tornem mais vividos
em prol da África. <Uma
África cujos povos desfru-
tèm de prospe'ridade de na.
ções que partic¡pem total.
mente na ordem económica
internacional, e onde a au-

todeterminação, a justiça

racial e os direitos humanos
se estendem por todo o Con.
tinente).

Terminou agradecendo o
cordial acolhime,nto e a as.

sistência prestada à embai-
xada e prometeu desempe-
nhar fielmente e com o
apoio do Govreno, a impor-
tante tarefa que lhe foi con-
fiada. Seguiu.se depois ruma

breve troca de im,p'ressóes,

acompanhado de br,inde. A
cerimónia durou trinta mi-
nutos, findos os quai5 a di-
plomata americana deixou o
palácio, acom,panhado do
Comissário dos Negócios
Estrangeire5 e de represen.
tante do Protoolo, tendo-lhe
sido prestadas honras mili-
tares à sua passagem.

ULTIMAS
NOTIC IAS

LUANDA (AFP) - As
autoridades angolanas aca-
'bam de proceder a uma re-
modelação ministerial. sou-

þe-se de fonte of icia,l. em
Luanda. As principais -I4u.
danças- dizem respeito à

criação. de .três. cargos de
vlce-,Pr¡melro :mlnlstro. e a

substituição à cabeça do Mi-
nistério dos Negócios Es-

_trangeiros de Eduardo ,dos

Santos, que se torna vice-
-p,rimeiro ministro, por
Paulo Teixeira Jorge. Lopo
do Nascimento conserva o
seu posto de primeiro.mi-
nistro.

NAIROBI (AFP) - Ocor-
re¡u ontem .um acidente ,de

comboio entre Mombassa e

Nairobi. Vários vagões de
um comboio .Ce passageiros
descarrila,ram. U m Þorta:

"voz dos caminhos de fer-
ro este-africanos declarou
que as circunstâncias do
acidente - 

que se p,rodu-
ziu às 2 h. 30 min. locais.
a meio.caiminho entre a c¿-
pital queniana e a costa do
Oceano indico - eram ain-
da desconhecidas. Cinco va-
gões de primeira classe, um
de segunda e um vaqão de
mercadorias saíram da linha
e viraram, precisou. Segun-
do ,um orimeiro balanco de
fonte não ,confirmeda. terÍa
havido perto de 300 mor-
tos_

cArRo (IASS) - Wi,t-
'liam Eteki Mboumoua. se.
cretário.Geral da Organiza-
ção da Unidade Africanao de
estadia no Ca,iro, declarou
qqe a OUA apoiava sem
reservas .a luta dos povos
árabes pela retira,da das tro-
pas israelitas ,dos territórios
ocupados, e pela garant¡a
dos direitos nacionais legíti.
mos do povo árabe palesti-
'n.iano, comp,reen,dende o
seu direito a um estado ¡n.
,de,pendente. A OUA apro-
va as moções recentes so-
bre o probrlema palestinia-
no da Assembleia Geral da

ONU, úisando um regula-
,mento geral no Médio-
-Oriente.

NAçõES UNTDAS *
Nòva York (AFP) - O
Presidente Luiz Echeverria
Alvarez, dg México, anun-
ciou of icialmente ao presi-
dente do Conselho de Se.
gurança, a sua candidatura
ao ,posto de Secretário-Ge-

ral das Naçóes Unidas. Ele

faz, arssim,'concorrência
com o -Secretério 

- Geral

actu'al, Kurt Waldheim,
cu jo mandato expira no

fim 'do ano, e que solicitou

a renovação.

LISBOA (AFP) - Ca,r'los

Andrez Perez, Presidente da

República da Venezuela,

chegou ontem a ,Lisboa, vin.
do de Madrid, Para uma

Festa l{acional
da Jugoslavia
(Continuação da pã5. 6)

Mensagern .

do Secretanio'Genal
Adiunto da OIIU

Go.mlssarlo
de Educagao
visltou -,

Gantchu,ngo
O camarada Mário Cabra,l,

Comissário de Esiado de
Educação Naciona,l e Cultu.
tura, visitou Cantchungo, na

semana passada, onde se

reuniu com ç5 professores

do Liceu Ho Chi Min e per-
correu todos os estabeleci-
mentos do ensino. intei-
rando.se do se'u f unciona-
mento. À sua chega.da, Má-
rio Cabral. que era acompa.
nhado de Francisco Maced.o

conselheiro do Comissariado
e do Pèrf eitb Aoóstolico.
Monsenhor Amândio.'Neto.
foi recebido pèlo 'del'egad,o

regional e outros ,resoonsá-

veis locais de educação.

dariedade que unem os

nossos poYos e Partidos,
engajados na luta pela

liberdade' paz, progresso
e felicidade da Humanlì-
dade.

Isso ficou bem claro
na visita efectuada pelo
camarada Presidente Luiz

Cabral à República So-

cialista Federativa da Ju-
goslávia, de 30 de ,Maio

a 2 de Junho do corren.
te ano, durante a qual foi
acordadooreforgoea
extensão da cooPeração'

ern todos os domídios,
e'ntre os dois Goveraros.

As relações entre o
nossopaíseaRePública
Federal Socialista Jugos-
lava são as mais cordiais
e datam desde os tempos
difíceis da luta de liber-
tação nacional. A Jugos-

lávia' dirigida pelo seu

granrde líder, JosePh Broz
Tito, eleito Presidente

ern 1974, por tempo ili.
mitado, continua hoje a

conceder.nos tlma ajuda
bastante aPneciada, nos

vários domínlios da vida
nacional. Assim' consoli-

dam-se os laços de ami.
zade. cooperação e soli-

De regresso' às Nações

Unl'.das, após uma visita
de. tral¡alho no nosso
país, o Secretário-Geral
Adjunto da ONU' enviou
ao nosso Governo, Por
inlterrnédio do camarada
Víctor Saúde Maria, Co-
missário de Estado dos
Negócios Es;trangeiros,
uma'mensagem de agra-
decimento pela hospita-
lidade de que foi alvo du-
rânte a sua estadia nia

Guiné.Bissau. Dá tam-
bérn conta do esclareoi-
mento corn que ficou so.
Ìrre os problemas econió-
r¡r_.icos que .o nosso Go-
verno enfrenta, esclareci-
menìlo esse resultante de

reuniões e contactos Pes'
soais realizadas com vá-
rios comissários e fun'
cionários.

O Secretário.Geral Ad-
juntro das Nagões Unidas
diz ainda na sua mensa-
gêm que fará um rqlató'
rio detalhado ao .Secretá-
rio.Geral da ONU. Afir-
ma a sua confianiga' que
aquele fará tudo o q:re
estiver ao Êetl alcanlse
para assegurar que a co-
munidade internacionÞI
seja claramente informa-
da das nlecessidades d'o

nosÊo país, no que diz
respeito à solução dos

problernas económicos.

Centro de Forrnagao e Superagao
de Professoües Gorki
(Cont. das centraÌs)

nøs loi arnpliado o refeí-
tório, conù cøPacíd.øde
pøra /cen',' pess.oøs. fsso
é -íún¡oa coísø que lot
leita na prótícø. Fahøm
sqlls de aula, bíblíoteca'
salø d,e reuttíões e dormi:'
tóríos. Assu¡nírøtn o

cotnprornísso d.e acabar
todo o trahølho em I2O
ùias. Iá pas;høram 6O è,

nos autros 6O que fal:
tam, não seí se o trabø-
Iho lícaró aoncluído.
IlIes¡no corr,. os aloiamen.
tos que temas,.oømos ft'
zer os possu)eß Iútra
dar ínício às øuløs, nø
próxímø sen.ar,'a.>>

CENTRO MODELO

O novo ano lectivo que
vai começar tem como
le.rna <Anio II de Organi-
zøção>>. <N ão sígnílica que
ntã,o estatnos or gøniøadds.
Agora oamos címentør d'e

!øcto øs ex,períências ad''
quiyíiløs' cotn ntelhores
perspectírtøs Pdra o Íü'
turo. Dentro deste con-
texto de A¡lo lI d'e Orga-
nizaçã.o, oisannos trøba'
lhar mats e melhor, prín-
cí palr.nente concenir and'o
ø nossø atenlão no Ter-
ceír,o Congresso do Pqr'
tíd.o que t¡øi ser realíøøilo
breoetnente. No ¿osbo
centro oarnos lazer realí-
zøções teóricas, tnas Prín-
ctpalmemte práticø Pra
d.e lacto saudar o øcott-
tecimento. Por eret4Plo'
corrlo obtùsetnds u¡nø
apnoaação de 7OO Por
cento tto ano passod.o,

este arlo, úønLes trabø-
Ihør, cotn afín'co. e ¡nøís
exigências, Wrú carùse'
guir, o rnes¡no resultado.
Temos que d,efinir, claro,
d.entro das d.írectrízeu dø
dírecção do centro, cotn
o acord,o dos camørød'as
como ileoemos contríbuír
¡nelhor pord o tereeíro

cong r es s o.. Y am.o s incídír
tatnb6¡n este øno rta con-
ferênciø e complernento'
rídade>>.

0 Centro'de Formação
e Superação de Profes-
sores em Có' fo,i escolhi-
do como centro modelo,
no decorrer do seminá-
rio de quødros. Este eetni-
nário visa tretar prfurlei-
pãl*et te da transforma-
ção do enSino na nossa
terra, n¡r base da política
no ensino geral do país.
As decisões do semináÈio
foram de caracter geral.
Não foi desta região ou
daquela escola. Bafatá
passou a ser a região mo.
delo. O camarada direc-
tor diz: Nós estarnos sí-
tuad,os na regíão ilo Ca'
cheu que no ano pæsødo
era a regíã.o modelo.
Ag.orø . perilemos aquela
honrø ¡n'as conEerùøtflo-
-Iø Åa escolø. Deram-tws
este rùonl'e cle escolø mo.
åelo, ileoíilo øo trabalho

øIí realízado, por etrenù-
plo' nò dotnínío d'a Agro-
-Pecuóría,.
Com a mobilização já re-
ferida obtivemos o apoio
da'pópulação ern semen-
tes. Também aproveita-
mos para agradecer o
Comissariado -de Estado
dø Agrict¡ltura e Pecuária
o apoio eonlgedido. Ini-
ciamos a criação de ani-
mais domésticos: gali-
nhas, porcos, patos, car-
neiros e outros. Houve
tanibém ensaios' de cria-:
ção de pré;cooperativas
agrícolas.

Participamos na edu-
cação sanitária, na alfa-
betlzação e protecção ma-
terno-infantil e nutrição.
Ä nossa actividade tam-
bém se estentdem na inte-
gração, da juventude local
,na organização dos jo-
vens do PAIGC, a JAAC.

Conitribuiu para o lrosso
triunfo a ajuda lnterna-
eional da FIEU (Fundo

Internaciorral do Inter.
câmbio Universitário) e
do Conselho Mundlal das
rgreJas.

O triunifo deve-se tam.
bém, e sobretudo,, graças
ao alto nível de consciên,
eia política dos ntossos
profossores estagiários e
rnainr compreensão da
população, a quem apre-
sentamos os nossos agra.
decimento,s. Quanto à
Convergência e Comple-
mentaridade vamos tra-
balhâr cada vez mais nas

nossas terras !)ara o cum-
primento do programa
do nosso Partido. E no
campo da Educação pro.
curaremos sempre c(}ntsc-
tar com as escolas homó-
logas em Cabo Verde,
clentro do princípio tra-
çado pelo nosso Comissa-
rlad,o a bem da Educação
e formação do homem
novo na nogsa terra uni-
ficada da Guiné e Cabo
Verde. I visita oficial de dois dias
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